Plano de intervenção CiberArte/Educativa 
(2º esboço)
Geiza Reis
Ação 4 - Re-elaborar plano de intervenção e postar no seu site o seu 2º esboço de um plano de intervenção CiberArte/Educativa (ou e-Arte/educativa).
Tema: Dança em aplicativos.
Objetivo: - desenvolvimento do senso crítico sobre o que consomem na internet,            - estímulo à pesquisa, - aprendizado de dança através de um ângulo diferente.
Conteúdo: dança através de aplicativos de celular (encontrados na Play Store – Google play). A ideia inicial seria encontrar, juntamente com as alunas, aplicativos interessantes de danças. Se ele for bom, aprenderemos juntas um pouco sobre a dança que ele tem como temática (ex: ballet, hip hop, dança do ventre, zumba, etc). Se o aplicativo for ruim, ele será descartado.
Duração: média de 10 - 15 minutos por aplicativo. Total de 1h de aula.
Recursos: televisão, celular, cabo USB, rede wi-fi do colégio. Caso não seja possível unir televisão e celular, será utilizado o laboratório de informática da instituição, acessarei o Google play e baixarei no computador os aplicativos para testarmos.
Metodologia: As aulas serão ministradas para a turma de Ballet criativo do colégio Âncora. São meninas de 4 a 8 anos. Iniciarei a aula falando sobre a dança e como existem diversas formas de aprendermos. Falarei sobre os aplicativos de celular que iremos conhecer, que podem ser formas diferentes de aprendermos a dançar, mas precisamos observar se realmente são bons.
Farei uma pré-seleção para evitar possíveis aplicativos que tragam em seu conteúdo algo sexualizado, mas tentarei trabalhar com aplicativos que possuam temáticas diferentes de dança.  Testaremos de um a um até escolhermos os melhores. Durante os testes, buscarei fazer perguntas para que reflitam sobre o conteúdo. O que o aplicativo quer ensinar? Você achou fácil ou difícil? Achou divertido ou chato? O que mais gostou? Teve algo que você não gostou? Entre outras perguntas que podem surgir no decorrer das experimentações. Por fim, finalizarei a aula dialogando com elas e perguntando quais aplicativos elas mais gostaram e se conseguiríamos reproduzi-los em uma aula normal, sem o uso dos aparelhos, estimulando assim a criatividade e o trabalho em grupo, pois poderão formar grupos para tentar ensinar umas as outras um pouco do que aprenderam com os aplicativos. (o que abriria um leque de possibilidades para próximas aulas).
[bookmark: _GoBack]Avaliação: Qualitativa. Observando aprendizado, desenvoltura, as reflexões individuais e em grupo.



